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importal)cia. ao S(\u projecto. 
Colombo dirigiu-se a final a 
Hespanha, onde por espaço 

Descobrimento da Alnerica de 8 annos instou com ()j1 

A Hespanha teve & dita reis catholicos para quo lhe 
forneces.'lem alguns navios. 

cc ｾｩｴ｡ｲ＠ as pl'oP,osições Achavam.se ellp8 anUo 
cc Christov-do Colombo, quê em guerra. com os Mouros 
:&e a.dqueriu um muhdo no· de Granada. Colomho teve 
''o. Este prodigioso nave- de etlperar a conclusão dei. 
gante D.a8ceu em Genova, la, sem Hunra e .. mlOrecer no 

raçilo. 
A terra que cabavam de 
descobrir e à qual aporta. 
ram em 12 de Outubro -de 
1492, era. a ilha de Guana­
hani, uma das Lucayas, a 
que Colomho chamou 8,8a1-
vador. DellCObria em segui­
da a ilha de Cuba, depois a 
de Hayti, onde C8tabeleçeu 
uma colonia, tl'ocando-Ihe 

em 1436, e desde a intan- . seu propoAlto, o que revela o nome no ｾ･＠ Hispaniola.-
da applicou-se com ardor ao a. grandeza. <lo seu gIlllio. O re"reaAO de Colombo foi 
estudo das scieu(-iaa Ulathe- Depois da tomaua de Gra- um ;'erdadeiro triumpho. 
maticas. RepetidaR ｶｾ＠ nAda., a rainha b.abel for- Asseutou-.e perto dofs reis 
vier.un augmentar ai"da os DeCeU a. wlowuo trea navj- cathulicos, offereeeu-lhe pre­
seUJ:I oonheéimentus. Medi- 08 (8auta Maria, la l'm!a e Isentes d,'fj sc-us novos sub­
taçõe! profundA u I '8ram la Ninri'J. ('Ol1l ,. quaes J»r- dit.1a e lat.,o-Ihes todos 08 , 
a crer que, sendo a t-elTa tiu de P"lus a 3 ele Agos- iàcidflntes de sua. viagem. 
redonda. d evia13e furçosa- to de 1492. Long-.1.s pruvas Em uma segunda viagem 
mente, andando sempre pa- lhe ･ｾｴ｡｜Ｂ｡ｕ｜＠ ainda ｲ･ｾ･ｲｶ｡Ｍ qUI\ fez no anno seguinte 
a'a o occidente, encuntrar a ､ｩｬｾＮ＠ A tripolaçãll af!8ustaua. (1493), d<>scobriu a Jamai­
extremidade das Indias, e de um navegar sem fim por ca e <lo maiol parte da!l An­
que c."te eaminho 8elia ma- ｬｬｉ｡ｲ･ｾ＠ ､･ｳ Ｍ Ｍｯｮｨ･｣ｩ､ＨＩｾ＠ mulas- tilhas. 
is certo que o que enea.ia- tava-o com amargas quei- Emprehendeu mais duas 
\.-allJ os PUltuguezes pelo xas. A sua. resposta era a.- viagens: na de 1498 desco­
sul da AÜ·ica. O seu enthu- pontal' par.L o hori7.onte, on- briu e explorou <lo costa de 
siasmo religioso fazia-Iheen- tle o seu geniu divisava um Venezuela, e na de 1502 
trever para. a fé lllngnific3s muhdo, antes de seus olhôs uma. parte da costa da Ame­
<,onquistas. Possuido. de ta_ poderem vel-o. Levantou-lI'e rica Cl'ntr<1l. A inveja po­
es convicções, percoJ1'eu por porfim a equipagem contra rem nà.o ueixoll de perse­
alguns annos as differentes o seu chefe, ameaçando-o de guil: eate homem portento­
<,ôrtes da Europa. afim de lançal·o ao mar se não re- 80. 

obter recurso'! para. a reali- gressasse para a Hespl\nha, Dura.nte a sua 3' . expe­
saçào de suas vistas. Did- ao que Colombo pediu ｾￓ＠ diçilO, victima. da c: .lumruiJ, 
giu-se primeiramente a Go- tres dias para conseguir o I fui deposto du commando, 
nOva sua patria; expoz ･ｾ＠ fim da empre1.a.. e substituiJo por Bobauill8, 
seguida suas idéas ao reI Na tarde do terceiro dia, - que o ren' etteu para Hespa­
de Inglaterra Henrique VII, quanio ia ｲ･｣ｯｭｾ￧｡ｬＧ＠ 3 re- oha ｣｡ｲｾＧ･ｧ｡､ｯ＠ de ｦｾｲｲｯｳＬ＠ Ob­
que recuou diante da.'! das- volta, ouviu-se gntar: terra! teve faCIlmente a hberdade, 
pezas. O rei de Portugal Jo- terra! Os amotinados lança- mas não pOde recopel'al' o 
11.0 II e o rei de França Cal'- ram-se entà.o aos pes de Cu- seu credito, o depoi da sua 
los VIII, pl'eoccupados com lombo; a sua colera tinha- 4." viagenm , ,iu ?esconbe­
outras eruprezas, uJ.o :leram • se transformado elI! ac1mi- <:ldos os seus Sen"lçOS pelo 

• 
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rei Fernando. MOrNU em 
J 506 consumido de dMlO8" 
toe e ･ｮｾｭｩ､｡､･ｴｬＬ＠ lI8Dl se­
queI' ligar o seu nome 80 

no\"o mundo que havja des· 
ooberto. Esta honra coube 
ao florentinú Americo Ves­
pudo, que levantt,u aI! pri­
meint::. cartas geugraphicas 
dt:'sta parte do mundo. Ou­
tlUlI nlwcgantes dt!pois ue 
Columbu lIe illustranun puf 
d, coLertas feitas na Ame­
r!l8. Joo1o e Sebastião Ca­
búto na,egantes venezia­
nos 80 serviço da Inglater­
ra, dt>scobriram em 1497 a 
co ta. oriental da Ameriea 
do Norte, a. Terra No\'a e 
S. Salvador. Em 1500 o por­
tugnez Pedro .llvare::i Co· 
Lral, que c')mUlan,lJ\'<l uma 
fruta com d )stillú pam a 
Jndia, descobriu por Ulu a 
caso o Braz·I. 

Descobrimento da America 

Camplettm hoje 413 que 
o celebre genovez Chri to­
,am Colombo aportou ao 
Noyo-lIundo. A.sueiandu­
no a e sa data que aRe. 
publica llrazileira comma­
mora feriando e te dia, de­
moràmos, por is 0, a publi­
caçào do no ｾｯ＠ Bl.letim.E _ 
tular para igualmfnte 1l(J' 
menagear o dia. 12 de Ou­
tubrv. 

MEMORAfOUM 

Toooe oe p Dom os 
physicos observados até ho­
je tem como principio su­
premo uma força oc('.ulta 
que tem escapado 8S inves­
tigaçõe mais profundas dos 
sabios. Luz, (alor, pheno­
menos metereltlogicos, ele­
tricid3de, motores navega­
çAo, ｨｾＭ､ｲｯｳｴ｡ｴｩ｣｡Ｌ＠ mRgnetil­
mo e todos us outros plle­
nt'llleno, que observamos na 
nature7..a. tem como princi­
pio fuadlllncntal uma ti)rça 
uccult<t, E' ella que soo o 
nume de gravidad e, ei"taue­
Ieee as loi:4 do pendulo, da. 
alavanca e do equilibrio don­
cle procedem Ú:! relogio!', ba­
lan\'8S, motore. a rost.<ttus 
e uma multit1.1.o de outras 
appliraçõe '. E' ella que ob 
o nome de cuhe ',0 deter­
mina us 80 corpo :imples 
de q ne e funna LU tudos o 
corpus xi -tente na natu­
re?8. E' ena que com o 
nomA de affini"alle reune 
e con ern\ Mtas "ariadis i­
ma ('omuina,úes chimicas; 
('\n10 ... ba 'es, <leid,)" anhy­
dndn , hydrntc.s. sae e mui­
ｴｩｾ＠ ima ou ｴｲＺｬｾＮ＠ E' aindR. 
uma 10rça que "ibrando as 
In\,If'('ul:!s punrleraveis no 
ether produz o caJ .. r e que 
comlensanc"!o uu rnrefazen­
do este me. mo ether da u­
pertirie do corpo el ar tri· 
sa . Do caJor naS<'e a luz 

lIatricularam-,e no colla- qu acth':\ a ,ejetação que 
gio Itajahy no ('ia 1°. de colol"p o corpo que fixa 

etembro p.p. a alumna l) perfum s. 
Carmen e oralia, filha E' emfim por uma força 
ｾｯ＠ ［ＬｾＺｯﾷ＠ ｔａｬ｣ｩ｢ｩ｡､ｬｬｾ＠ eàra, occul que o iman attrahl' 

ｾＢ＠ omaze I eu pu- que a t . '1 d" elUen e germma que 
PiO, e no la lOdo (orren- o homem r pira ' 

. por I'nt ,. d ' que o 
r' . erm ((10 o I astro mOH-ru- e ｃｯｾ＠ e te 
. ｾｯ｡ｱｕｬｭ＠ Fernande, 2 principio? a força a sc' . 

pratIco alumno J - l' ,lenCla 
H 't filh o e exp H'a tod o phenome-

el or o do r Anto d d . 
Dio P reira do. ｾｴｯ＠ - no . uzllldo !lua conse-

B . . d . . quenCla e e tabelecendo 
fi! vm os eJam. novo principio e lei. 

I Até lã chega a sciencia, 
arem Dunca pa8ll8rà, a reli. 
gilD , que com a razAo e 
a revelaçao ensina exigir 
elta força. uma causa e es­
ta caUll& vem a ｾｲ＠ Deuil. 

F. de Souza. 

(7)t . (, . 1 

vO" eglo ＭＧＢｃｾｬ｡ｩＱｾ＠

Resultado dos pontos bons 
obtidos pelos alumnos no 
concurso escola I' do mez de 
Setembro p.p. 
Gremio ｾｲｩ･ｵｴ･Ｎ＠ (vpncedor) 

Chefe do (fremio 
Iracema Silva 730 

lIonitúr 
Maria Ga,ra Netta 670 

Decurião 
álruirn 1'elle 

l a. Ajudante 
Natalia Duarte 

2'. Ajudante 

605 

600 

Alyina .\!ai' Q85 
Chefe do alumnos 

:Maria Maia 520 
Alumnas 

Olga Garcia 520 
Waldemira ih-a 510 
Catharina Peres one 505 
Lindaura Marquetti 480 
.Agueda Pere sone 400 
Ahina .àlarquetti 390 
Julio Fernandes 380 
La ura Garcia 

rgio "\ . Ge,aero 
Arthur Casares 
.d..llnia Souza 
Manoel 1Iaia 
lIaria A. Cabral 
Ondina Luz 
Clothilde Vieira 
CeIe te B. Müller 

370 
361> 
355 
280 
270 
270 

250. 
200 
200 

João A. C. Liberato 175 
Erne to Lope 175 
Etelvina Cabral 
Laur<\ Na nimeut) 
João . Gonzaga 
Maria E. Butticelli 
Heloisa Vieira. 
Erothide Fou eca 
João Guedes Junior 

165 
155 
155 
90 
90 
Bo 
80 
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Canllen SeAra 80 celisio Garcia grà.o 10, Ma­
noel Gaya g. 9, Telemaco 
Liberato g. 9, Lanro'Souza 
g. 9, Nicolào Per6lll\Oni g_9, 
Mario Liberato 7, Genesio 
Mello 7, Bernardino Maia 6, 
Edmundo Lopes 8,6, Urba­
no Salles 2,6, Dorval Silva 
2,5, Annihal Gomes 2,5. 

Alice OliveÍla 66 
Coralia Seàra 90 

SOM:.IA 10786 
Gremio Occidente (vencido) 

Chefe do Gremio 
Teleruaco Libernkl 800 

MOXITOR 

Francelisio Gal'cia 
DECURIÃO 

Lauro Souza. 
1.0 Ajudante 

Nieolà.o Pm'essoni 
2_· Ajudante 

Juventino Linhares 
Chefe dos alumnOfl 

636 

620 

480 

460 

Mario Liberato 440 

Gremio OJiente (vencido) 
Maria Gaya Netta, Irace­
ma Silva, Catharina Peres­
soni, Almirn. Tellell, Nllta­
lia Duarte, Wa lc1cUlim Sil­
va, Alvina. Marqu( tte, 25 
gràos cada. uma; Julio FeT­
nandes e Olg-a. GarlÍa, 1 
grão_ Alumnos 

Bernardino Maia 
1fanoel Gaya 
Urbano Salles 
Braulio Müller 
Annibal Gomes 
Antonio Rebello 
Jusé Velain 
D orval ilva 
Ovidio Buttic lli 
eene io Mello 
Edmundo Lopes 
..João Airozo 
Esperidião Leite 
Edgar Schnaider 
Antonio ih-eira 
Plínio Sant' Anna 
Artlml" Gomes 

ergio dos Santos 
L eopoldo Cabral 
Orlando ilva 
J o é Molleri 
P edro Duarte 
Antonio Ram s 
Manoel Fernandes 

imilO Tomazelli 
J osé Palumbo 
\' alentim Pinto 

Somma 
, ;. . 

435 
430 
375 A AMERlCA 

) 

320 Chrif;tovilo Colombo fez 
noo conhecer a Europa. a exis--
295 teneia do Ｌ｡ｾｴｵ＠ continento 
260 americano. 
260 Isso não obstante, agIu-
250 lia de ligar e dar O seu ｮｾＭ
230 me à Aruerica, ･ｳｾｶ｡＠ reSP,l-
185 .ada para. o ｦｬｯＱＧ･ｮｾｩｮｯ＠ ａＮｾ ･ Ｍ
160 11eo VeRpuc:io, cn.Jo mentI) 
105 unicamente consiRte em tel' 
100 visitado os paizes descober-
100 tUB por Colombo e ter pu· 
100 blicado um roteiro de sua 
100· O titulo da obra "!agerr:. . 

85 era: «DesoipçãO dos p8-lzes 
65 recentemente ､･ｳ｣ｯｾ･ｲｴ￼ｳＬ＠
60 por Americo Ve.'lpUClO.» . 
60 O povo nolo attendeu a 
45 pontuaçãO: e a falta. de uma 
65 \""Írgnla, ou de um ponto e 

100 - gula foi a causa 2.e uma 
nr, - t' 1'ou 75 , das maiores inJus u;as, -

40 bando ao inunortal navega-
20 dor a gloria de dar o seu 

8085 nome au Nov0-11undo. 

::z :ZF 

3 

meio dia. 
Cur!lo ｭｾＱｩｯ Ｌ､ ｡ｋ＠ 8 da ma­

nhA à 1 h. da tarde. 
Curso complementar, c1a.a 

9 da m. às 2 h. ':la. tarde. 
Obtlervações.-Para. os a­

lumnos que por qualquer 
motivo, não possam fre.quen­
tar de manhã 8S aulas do 
curso eomplem(mtar, tuneei­
ona à tarde uma aula, on­
d\! Be leceiona portuguez a­
lithmeticl1, geographia e no­
ções de fl'8ncez. 
-Para outras informações 
dirijam-se ao director-
,I.. :M. Duarte. 

Rua-Dr. HeI' (i1io Ll:z. 

ｾ＠ .Jytuther 
A mulher é n. huruanidEt­

de, vista pelu seu lado tran­
CJ.uíllo; a mulher à o lar, 
é a casa, é o centro de to­
dos os pensamentos sua.ve!'. 
E' o terno cun. elho de u­
rua voz innocente, no meio 
de tudo o que nos envolve, 
nos irrita e nos arrasta . 

Muitas vev.os em torno 
de nós S:IO tod, ·s inimigo@, 
menos a mulher que é o 
affe(-to. 

DeUlos-lhe o que lhe é 
devidu. Demos-lhe na lei o 
lugar a que tem dir.eito. A 
mulhl\1' contem em BI o pro-­
blema social e o mysterio 
huulano. 

Parece a. extrema frnque-
7.3. no entanto eUa é a gran­
de força. O homem que go­
verna um povo precisa de 
se amparar a uma mulber. 

E no dia que ella nos fal­
ta. falta-nos tudo. 

A CARIDADE 
- SABBATINAS -

Gremio Oecidente(vencedor) ! 
... u c .nju ncto dos pontos 

ubtido. nas -l ｳ｡｢｢｡Ｎｴｩｮｾ＠ d? 
mez p_p_ o re;:lultado VI­

dido por 4. numero das sah­
batina", fui o &eguinte: Fran-

COLLEGIO I-TAJAHY 

1901 - 1905 Entre .. avarc'" .ordida e a pro­
digalidn<lo ,lo nr<lclla.lu foi creada por 

às DenR a ｃｯｲｩ､ＬＬｾＮＬ＠ "onta e .Iutar 
virtnde, li 'te cn ... ina. ao rico dar 8 

I e mola 1100 (. tll!! .. i,o parR que o 
ao pobro p ,a r rebrl-n sem baixeza. 

_. HOl-ariO­

Curso infantil, das 8 
11 da manhã. 

Curso prima rio, da 8 
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4 BOLETIlf-ESCOLAR 

A ｅｓｃｏｾａ＠ EM AcçlO 4". GEOMETRIA PRATICA. alguem de\ ia por força en-
MediçAo cubicaj Volume I contraI-a! 

Sabbatinas rara o mez capacidade,cubo. Regra com Colombo, com fi tranquil-
de Outuhro ('orrente. applicaçAo de prohlemas. lidade que sempre dà a 

10. POllTUGUEY.-Compotli- Quintas-feira-- Concunlo consciencia do proprio me-
çil.o e redacçll.o: «Uma pra- de calligrapbia, argumentos recimento, nll0 sa incommo-
ça ｰｵ｢ｬｩ｣｡Ｎｾ＠ e canticos escolares. dou com a insolencia. e a 

Summario: Apraça da inepcia dessa observaçilo, 
ｾ Ｌ ｉ｡ｴｲｩｺ＠ de Itajahy: !!ituaçilo ｾ＠ d (7 1 b mas quiz dar uma JiÇAo à 
forma, ｣｡ｬ｜Ｇ｡ｭｾｮｴ＼ＧＮ＠ rUlls que 1:1 eve e veLem e quelles que ｡ｾｳｩｭ＠ procura-
neDa des mLocclD, c: i"po.i. O ovo de Colombo! Eis vam zombar do seu trium-
ç1io dos edifidos que a IOdei- uma expressilo cuja origem pbo: e disse serenamente: 
am; a igrejll, o ｪ｡ｈｾｪｭＬ＠ o merece ser c(.nhecidll. O fa- -«Sim, realmente,nada ma­
o porto, o cae ,embarcações, cto a que ella se refere pó- is fllcil do que descoblir a 
mo.iID{nto co rOYO, etc. de nilo ｾ･ｲ＠ "erdadeiro, mas America! ... Ma\l, às vezes, 

2". AIHTHME'l'lCA. -Solu- é preciso eon.ir que, neste as cousas mais taceis são 
ção dos s( guintel> problemas: ('aso, foi IL uito bem acba- as mlÚs ditIieeis... Por c-

I) Hada um peixe cuja co. xemplo; aqui està um ovo_ 
(';.be(a tinha 4 Jolegadas; o C0mo Be ｾＧＱ｢･Ｌ＠ Co!c,mbo, ｐ｡ｲ･ ｣･ｾ＠ muito facil pol-o 
rabo era t110 glande como guil1do rela sua estrella, a- em pé. 
a caLe a e a mda<1e <'o ('or- tiràra-qe à immensidl1de te· ... ｾ＠ｾ Ｇｯ＠ emt:mto, dtn-ido que 
po e o corpo era tilo çlan· nebl'48/1 do 11 ar transpuze. qualquer das pessoas presen­
ce ('(no o rnloe acaleça. ra o Altantit-o e descobri· tes o fflça!,.'rodos os fi:!al-
lJual era o (cn.prin entu du ra a Ameri('a. d go!\ CI1 a um por sua vez. 
peixe? Yoltn à Hlspanha, e@pa- tentllram equilibrar o ovo 

TI) «6 gluria de Heli('on, lha-s<, a, grande nova, e to- sobrll a llH'Sa. Mas o 0,'0 
Pythagoms, ('aro dl1!S ｬｊｊｵｾ｡ｳＺ＠ do o mundo pas!':!. a se oc- perdia o eq uilibrio e cahia. 
diz-me quanto dü.(-ipulos curar com o fado. Então Colombo, que bran­
frequentam a tua e. cola, A des(,0bc') ht ｾｾＧｲｶｩｵ＠ de do leyemente uma das suas 
quanto/', ferto de t: (8CU-, n otivo a lurgas ､ｩｾ｣ｵｳｳ￵･ｳＬ＠ extremidl1des, de modo a 
taID I1neiow", a Ja]an a do e dm ante n-uito tempo foi h conseguir uma superficie 
mestre fallr.n ,·o da sabedo- o t (ma 01 rigado {\e todos plana, collocou-o sobre a 
ｲｩ｡Ｎ ｾ＠ P olycrato, grava no as ＨＧｬｮ ｹ ･Ｇｾｬｉｊ Ｌ ￕＨ Ｇ ｳＮ＠}' mesa, e o ovo ficou de pé. 
teu (SIÍlito o que te vou :m uns des}', rtrtYI1 C'ntbu- cOra! quebrando uma 

izer: A metade cos (-iscipu- sil1t·ml ', ('UI ontrf'S ambi<'ões, d ' as pcntlls, qualquer de 
los esh:da n athematieas, a em outros inH'ja, e, em I d' nós seria capaz de fazer 
SI icncia da uz e a. verda- IDUltOl', u(:!<pl'ito e o-lio. o mesmo!,. exclamaram em 
de; a c:varta pArte trabalha ]\. ga",m-lhe VII h r, nega-
I ara des( obriras leis imm r. ,an l-lbe tl ,do o merito. coro os tidalgos. 

- E' verdade!- ､ｩｳｾ･＠ o 
t ; ' (8. que regfm 11 ｮ｡ｴｵｾ･ｺｬＱ［＠ }t\ i por f'f'se tenlpo que I 
li Eetin;a part€ rdleete re se dtu o iu< idente do ovo. g onoso navegador IDas ne-

nhum ､ｯｾ＠ senhores se tinha 
tudo que ouve, e ｡ｳｳｩｾｴ･＠ m Heal ou nilo, con tam-no 

lembrado disso! 8i em'io; lia ainda tres mu- aS8im: 
lhens. QI antos discipulos Lma v('z. j/\Dbl,a Col<,m- Por isso é que exclama-
t - h P h b mos:-é como o 0'"0 de 

lO a :>t agora!'? o em eomranhia. de alguns 
TIl) Um indiviCou e que- fidalgvs hespauhoes , gente Colombo!-sempre que I'fe 

eeu-se do numero da ('asa fnfatuada e insolente. trata de um problema cuja 
, difficuldade està na inici-rara oU( e ia, e eó se lem- Falll1 \'a-se da gloria do 

bm.a de que a diffennça illustro Genovez em deseo- ativa, q e não tendo oecorri­
entre um terço e um quar- brir o novo mundo, um dos do aind[ a ninguem, dppois 
to esse numero ua 10. fidalgos, para amesquinhl1r de realisada parece facillima 
Q I ),? d a todo o mundo_ ua t: o numero o ousa o naveglldor, dis-

3". HI'>TORI .. - Guerra de se rom pf:;tulanda: - Que 
Troia grande causa! si 3 Ameriea. 

Etado do Brazil em 1580. (stHa alli naquelle ponto, 

Ext. 

l mp TyI'_ d' O PHAROL - llOjaby 
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